
Ciências Humanas  

 804 

Sessão 2 
Sociologia da Educação 

 
TEORIA, CRÍTICA E AUTOCRÍTICA: QUANDO O REAL INVIABILIZA A PRÁTICA. Aline 
Moraes Di Franco Paulo, Luiza Helena Pereira (orient.) (Departamento de Sociologia, Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas, UFRGS). 

O presente trabalho procura averiguar se ocorre e através de que mecanismos se dá, na prática docente a ausência de 
crítica e a reprodução de um sistema educacional que apenas prepara o jovem para o trabalho, e não para a prática da 
cidadania, conforme exigido pela LDB de 1996.No desenvolvimento da pesquisa visitou-se, até agora, seis vezes a 
escola Estadual de Ensino Fundamental Rafael Pinto Bandeira, a princípio foram feitas apenas observações 
participantes, não só durante as aulas, mas também na rotina do professor nos intervalos e períodos de 
disponibilidade ao estabelecimento de ensino referido. Ainda em fase inicial do trabalho, construiu-se o instrumento 
de pesquisa, que deverá ser aplicado com o fim de levantar dados quantitativos com relação ao perfil social e à 
formação do professor, assim como analisar os métodos e teorias de ensino mais utilizados pelo professores desta 
escola.Como referencial teórico para análise e confrontamento dos dados usar-se-á Pierre Bourdieu, seus conceitos 
de capital cultural, habitus e campus, mostrando qual a relação entre a formação do professor e seus diferentes 
discursos ao longo de sua trajetória, buscando avaliar as relações de coerção exercidas e sofridas pelo profissional em 
seu local de trabalho; Marialice Foracchi, no que se refere à dificuldade do professor em se sobrepor à “parcialidade 
de perspectivas” (segundo expressão de Manheim citada em Foracchi, 1982 p. 160) de maneira e “eliminar o 
desgaste didático suscitado pela situação latente de conflito incorporada e sancionada na instituição das atividades 
escolares.” (Foracchi, 1982 – p. 160), procurando-se averiguar se estes profissionais têm ou não uma participação 
efetiva como transformadores no processo educativo, ou se vêem cada vez mais restritos em sua profissão a repetir 
conhecimentos para o aluno decorar, e mais tantas outras bases teóricas que se forem mostrando pertinentes ao 
trabalho. As conclusões e resultados da pesquisa deverão ficar prontas para apresentação posterior no Salão de 
Iniciação Científica. (PIBIC/CNPq-UFRGS). 
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